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Sou mais largado a inutilidade
As coisas sem função gostam de mim
Pego os objetos perdidos pra minha 
intimidade
Até que de repente fico encostado na nossa 
relação.
Por exemplo, quanto de guardar um 
graveto desnecessário,
Ele mais era motivo da minha estética
Tipo apêndice das extremidades.
E a gente viveu um longo romance
Até que hoje só me resta em memórias
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Sou mais de gosto daquilo que sobra
Lá onde fica a saudade das possibilidades
O azar do que não nos restou
Tipo os docinhos largados da gula,
Já ninguém os suporta.
Só o futuro!
O futuro não é a repetição de nossas 
vontades?
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Quando pequeno passeava mais rente à 
vida.
Em frente de casa havia um navio pirata 
em forma de árvore,
Ali navegava horas de vida
Até hoje.
Às vezes enfrentava duras batalhas,
Logo arrancava umas armas galhos
Me abastecia de munições frutas
E estava preparado para atravessar 
minhas fantasias.
Acho que a vida era mais de afagar nossa 
loucura.
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De triste me aproximava das coisas
Deitava o peito na parede ou no chão
E a própria casa se tornava eu
Aí sentia o frio de onde a gente vive.
Pelo que me fazia menor
Acho que de ficar fraco eu me 
engrandecia de outros.
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O tédio me fazia subir na janela
Eu ficava de me enraizar nas grades.
Ou eu era a própria grade que me 
enraizava?
Ali eu recolhia outras intensidades
A lonjura das coisas me transformava
Entre o olho e o chão me ganhavam 
novas profundidades
Pelo que encontrei muita vida no tédio.
Acho que essa era a minha maior 
brincadeira.
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Eu pousei nos meus balanços
De tanto vacilar entre a felicidade e o sono, 
decidi dormir.
Pelo que fiquei madrugada: loucura e 
silêncio
No silêncio guardei os grilos, as coisas que 
batem e estalam que não tem onde, miados 
noturnos e respiração. 
E carro, e carro, e carro, e carro...
Na loucura me preenchi de poesia
O delírio da vida.
De restante me desconheço.
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Já não me penso como passageiro
Sou a própria passagem
Das coisas que trombam em mim.
Pelo que percebi ter grande amplitude.
Decidi daí não parar mais,
Lancei-me no desassossego do movimento.
É que me larguei no abandono de não ser 
meu nome próprio.
Preciso confessar,
Apaixonei-me pelo mundo até chegar 
ao acaso de ser vida.
Eu sou o sujeito escondido pelas pedras.
Basta ver a onda a bater-me!
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